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PROFILARIA E TRATAMENTO DA ESQUITO~
SOMOSSE. UM CONStLHO~
NAO TOME BANHO NO AÇUDE, TANQUE NO
VO, CHORA MENINO, ETC.
UMA MANEIRA DE EVITAR (pag. 4)=============================================================================

AS PLACAS:
O DNER FICA INERTE, MAS OS PAPAGAI
OS INDICAM O CAMINHO. -
RESULTADO: O PREFEITO AFRONTA A PA
PAGAIADA EM CAMPO ABERTO
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O SECRET~RIO DA EDUCAÇAO EST~ 1M -
PLANTANDO UM CURSO DE ADMINISTRA -
ÇAO EM SIMAo DIAS
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DI~LOGO:

- ESCUTA, O QUE DIZEM DO CORPO DO
CENTE?

- UAI: ENTONCE TU NAO SABE QUE r
UMA COISA INDECENTE?~
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MARTELADAS

RACIONAIS
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OS NOSSOS POE

TAS CONTINUAM

POETANDO

(pag. 8)

===================
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CINE BRASIL PROMETE:
O OLTIMO .TANGO SER~ EM SIMAO DIAS
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QUANDO SER~?

EDITORIAL:
O IIPAPAGAIO" t ANALISADO SOB OS
~ONTOS DE VISTA DA ARTE E DA CO
MUNICAÇAO
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EDITORIAL
Voci sabia que o "Papagaio" i um objeto de arte e comunica-

çio? Pois i. Sob o ponto de vista da arte, o "Papagaio" nio sõ re-
trata a realidade, sem medo e sem censuras, mas tambim cria uma rea
lidade prõpria atravis do seu conteudo poitico.

Agora, do ponto de vista da comunicação o "Papagaio" e o !-
missor de toda essa mensagem que voei lê quinzenalmente, na qualid!
de de receptor, ~ que anda atazanando a mente dos "figurões" endeu-
sados que deixam de cumprir os seus deveres.

Antes de começar a penetrar no conteudo "boca do inferno" ,
logo a seguir, saiba que o nosso cõdigo 1inguistico i o "portugu~s
democrãtico", portanto, se voei fala o "português ditatorial", ou
qua 1que r ou tra 1i ngu a es tra ng e ir a, não c onsegu irã de scod if ic ar a nos
sa mensagem. Nesse caso, devolva-nos o "Papagaio" e nõs honestamen-
te o receberemos.

..

REDATORIAL:
===========================================

JOSr SILVA
DELSO ANDRADE
C1CERO GUERRA
HUMBERTO OLIVEIRA
MARCELO DEDA
ECIO DEDA

PROGRAMA ~O VISUAL:
FLAMARION OrOA e GONZAGA
VARJAO
BELIVALOO C. SILVA.

C A S A D A O F E R T A
MOVEIS E ELETRODOM!STICOS
MELHORES PREÇOS DA PRAÇA

Rua: Ore Jovinieno Carvalho, 320TELEFONE· 216
Simão Dias •. Se

PROMOCAO CASA DO ESTUDANTE
TODA COMPRA ACIMA DE CR$ 20.00DAR~ DIREITO AO SQRT[!O DE UM
BRINDE ESCOLAR NO DIA

15.03.1980
I
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INFORMAÇAO PROFISSIONAL DE SIM~O DIAS
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OR. HUGO S. CANAVESSI
EM FRENTE A AÇAO SOCIAL DA
PAROQUIA DE SIMAO DIAS.
DR. LUIZ MACHADO
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I DRA. AILZA ALCANTARA GOMES
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REENFOCANDO o "VELHO CHICO"
Segundo alguns "crocodilos", de-

fensores da IIpolitica crocodiliana",
a ãgua do são Franci sco já vem ao no~
so encontro. E, dessa vez, afirmam:
"0 Cabecinha de Ouro (de pêr-o l a , de
rubi, sei mais o que!) vai matar de
inveja a população desvairada de IIj!
carêsll, quando começar a jorrar o 11
quido precioso que nos foi prometido
nas eleições do ano retrasado.

Contudo, o que existe verdadeir!
mente por detrãs dessas afirmações I
po1itico-partidãrias e insignifican-
tes, ê o empreguismo. r sabido de t~
dos, que os politicos, quando empos-
sados em suas lideranças, se preocu-
pam apenas em distribuir empregos P~
blicos, com o fito especial de a d qu i
rir novos adeptos ou manter os jã e-
xistentes.

Logo, falemos o português claro:
liA ãgua do São Francisco estã nos ch!
gando em marcha galopante (1 km/sêc~
10). Desse modo, na ocasião emquec~
meçar a jorrar nas torneiras da cid!
de, jã não existiremos: nem eu, nem
você, nem tampouco o ilustre Deputa-
do, proponente daquilo que nunca hã
de vir.

"Qu em espera sempre d a n ç a "

==========~===========================
MATERIAL DE CONSTRUÇAO EM GERAL

DE
üISRAEL ANDRADE CRUZ"

Tijolos, telhas, blo
cos de ceramica, cai
bros, ripas, etc.

RUA CONEGO FILADELFO, 185
SIMAO DIAS - SE

FALTA DE SANEAMENTO
r de se notar que por detrãs da

Rua Cicero Guerra (nas proximidadesl
do Tanque Novo), a falta de saneame~
to constitui uma vergonha imperdoã -
vel para todos aqueles que se disse-
ram administradores noutras epocas.

Os moradores daquela rua vieram
a nossa procura para que nos eviden-
ciãssemos o problema que enfrentam I
presentemente. E para que não caiss!
mos numa critica insensata, fomos Ii
constatar se tais denuncias tinham I
fundamento.

Com efeito, ali encontramos um
verdadeiro lago de ãguas putrefatas,
como resultado de uma mistura de fe-
zes e outros detritos que são lança-
dos pelas canalizações das casas. Ii
Ainda por cima, está se formando um matagal
que, a pouco e pouco, acoberta o referido I
lago, onde moram galinhas e porcos I
fazendo daquele ambiente o seu ambi-
ente natural.

-Mas, o problema nao se resume Ii
simplesmente nisso; a consequência I
mais grave estã no nive1 do terreno,
que jã se equipara ao das canaliza -
ções das casas. Destarte, as chuvas,
mesmo sem grande intensidade, ento -
pem o sistema de canalização implan-
tado pelos moradores da rua, fazendo
voltar ao ponto de origem as deje- I
ções e outros residuos que ali sã6 I
lançados.

Da atual administração espera-se,
no minimo, uma sol ução urgente no se~
tido de abaixar o terreno para fazer
com que as ãguas não fiquem estagna-
das. E, para o futuro, um sistema de
canalização perfeito. Este jã de vi~
e o "Pa pa qa í o " hã de ver.

•

*************



PROFILAXIA:
Apesar dos esforços dispendidos/

ainda não se consegue fazer com es-
quistossomose mansônica o que foi Ii
feito com a esquistossomose japônica,
na China. Ali apesar da vasta área ~
tingida, o governo e ,o povo c cn s e qu i
ram erradicar de grandes regiôes es-
sa helmintose. Já com o S. mansonni,
as variãveis epidemiologicas são tan
tas que, no mundo todo, a doença es-
tã em expansão, ao inves de regres -
sao.

Algumas medidas, no entanto, po-
ser tomadas, apesar de caras. Mas, e
preciso admitir que investir em sau-
de, a longo prazo, e rentãvel e a u-
nica maneira de, atingindo vãrias do
enças simultaneamente aumentar o bem
estar social e a produtividade de u-
ma população. As medidas mais aplici
veis são:

- Serviço de engenharia sanitãri
a: ãgua potãvel e destinos Ii
dos dejetos;
Educação sanitãria;

- Locais sadios para recreação I
da população;

- Correção dos drenos, valas e
canais de irrigação;

- r preciso, ainda, que as pess~
as se conscientizem de que não
devem ter co~tato com lugaresl
contaminados, tais como os ci-
tados na edição anterior deste
jornal, para que com isso pos-
sam se considerar engajadas Ii
nas atjvidades de profilaxia.

TRATAMENTO:
Atualmente, a droga que mais pa-

rece corresponder ã expectativa, tem
o nome comercial de MANSIL. Deve ser
usado em uma dose oral (15mg/Kg de I
peso). Apresenta cerca de 97% de cu-
ra e praticamente não apresenta efe2.
tos colaterais graves, pelo menos a-

ADOLESCENTE t PROBLEMA?
Chega uma hora que os bens mate-

riais e o conforto que os pais ofere
cem em casa, se tornam insuficientes
para fazer o adolescente feliz, nes-
sa sua idade problemãtica. Ele prec2.
sa esclarecer suas duvidas a respei-
to do mundo e de sua própria existê~
cia. Se ele não encontra essa respo~
ta dentro de casa, com os pais, aca-
ba indo tentar buscã-las na rua.

Hã adolescentes que, continuando
a viver dentro de casa, armam peque-
nas fugas. Isto e, dizem que vão ch~
gar a tantas horas, mas retornam mui
to mais tarde. Sael para "um pulinho
ate a esquina e passam o dia inteiro
fora. Evitando assim a familia. Ai I
cansa, fica abatido. Ele só queria I
cuidar da sua vida, saber o que e I
certo e o que e errado. Esse papo de
"o nd e você pensa que vai?II,' "c om Ii
quem v a í t ", lia que horas vo lt a " ", Ii
IIvocê nao tem idade pra essas coi- /
sasll, nao dão Chateia.

Os motivos das fugas são vãrias.
Uns dizem ter carência de afeto. Ou-
tros, que viviam num clima autoritá-
rio. Há os que fogem porque o ambie~
te entre pais e irmãos e desagradã -
vel. E, nas classes mais pobres, te-
mos casos de pais que surram, humi -
lham, etc. Nao se pode esquecer que
hã pais que não se interessam pelo I
fil~o a não ser na hora de examinarl
o boletim de notas do colegio.

Transmitir experiencias não tem
mais sentido. O que vale e o diãlog~
tudo o que se puder incorporar paral
a adaptação a um mundo cheio de mu -
danças! Pais que dão liberdade ao j~
vem para que ele desempenhe seu pa -
pel de adolescente estão aceitando a
idade do filho! E sobretudo, respei-
tando os fenomenos próprios dessa vi
da.

(J
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UMA GRANDE TOLICE VAI-SE EFETIVAR

Não e ã toa que sua excelência,1
o Secretãrio da Educação e Cultura I
estã construindo um predio na Aveni-
da Senador Leite Neto. A obra jã deu
na vista de todos e a pergunta estãl
no ar: "O que serã que s er ã t ".

Todos duvidam. Os "Ja c a r é s " fin-
g em não ver. Uma es c o 1 ai? D u v id o ~ r I
verdade, ali funcionarã um curso de
Administração de Empresas, donde es-
pera-se sair jovens hãbeis, capacit~
dos para trabalhar nas empresas de I
pequeno, medio e grande porte (suPO!
te e s s a l ) , E, para governo de vocês,
saibam que os professores são pesso-
as significativamente especializa- I
das, do Curso de Contabilidade do Co
legio Carvalho Neio.

Como um bom simão-diense de obj~
tivos largos, e que deseja, de todol
o coração, o conforto de nossa comu-
nidade, não ppderia calar diante de
tal tolice que, dentro de alguns me-
ses, torna-se-ã efetiva.

*********************

****************

***********

O QUE S~RA, QUE SERA?

MERCADO HORTOGRANJEIRO

Se quando você for a feira pres-
tar atenção, vai concordar conosco I
quando dizemos que um mercado horto-
granjeiro e uma necessidade em Simão
Dias, isso fica bem claro aos sãba-I
dos, quando a feira e maior e temosl
que andar com maiores cuidados paral
evitar uma queda como se jã não bas-
tasse a imundice.

Por volta de 1974, o Banco do Ii
Nordeste do Brasil, não sô financia-
va como tambem obras desta natureza,
mas jã naquela epoca nossos adminis-
tradores ,tinham uma curta visão admi
nistrativa. O que nos leva a continu
ar neste atraso.

Ate quando continuaremos compran
do produtos alimentlcios em meio a i
mundices e tendo um Mercado Munici -
pal que chega a ser indecente?

Mercado Muni~ipal: prova maior da~11
falta de visao administrativa dos Ii
nossos ultimos administradores

CADE O OLTIMO TANGa EM PARIS?
O Cine Brasil vem usando uma tã-

tica jã a muito batida por' nossos ul
timos politicos. A tãtica das PROME~
SAS.

Hã alguns dias atrãs foi anuncia
do o filme BLACK EMANUELLE e logo a
seguir O OLTIMO TANGa EM PARIS.

Queremo~ ~embrar a~ proprietãrio
o~ arrendatar10_(s~i la) do Cine Bra
sll que o Sr. nao e J;!olltico não. 17



Nao e a toa que sua excelencia,/
o Secretário da Educação e Cultura I
está construindo um predio na Aveni-
da Senador Leite Neto. A obra já deu
na vista de todos e a pergunta estál
no ar: "O que será que será?".

Todos duvidam. Os "jacares" fin-
g em não ver. Uma es c o 1ai? Duv id o ~ r I
~erdade, ali funcionará um curso de
Administração de Empresas, donde es-
pera-se sair jovens hábeis, capacit~
dos para trabalhar nas empresas de I
pequeno, medio e grande porte (suPO!
te essa!). E, para governo de vocês,
saibam que os professores são pesso-
as significativamente especializa- I
das, do Curso de Contabilidade do Co
legio Carvalho Neto.

Como um bom simão-diense de obj~
tivos largos, e que deseja, de todol
o coração, o conforto de nossa comu-
nidade, não p9deria calar diante de
tal tolice que, dentro de alguns me-
ses, torna-se-á efetiva.
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O QUE S~RA, QUE SERA?
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tar atenção, vai concordar conosco I
quando dizemos que um mercado horto-
granjeiro e uma necessidade em Simão
Dias, isso fica bem claro aos sába-I
dos, quando a feira e maior e temosl
que andar com maiores cuidados paral
evitar uma queda como se já não bas-
tasse a imundice.

Por volta de 1974, o Banco do Ii
Nordeste do Brasil, não sô financia-
va como tambem obras desta natureza,
mas já naquela epoca nossos adminis-
tradores. tinham uma curta visão admi
nistrativa. O que nos leva a continu
ar neste atraso.

Ate quando continuaremos compra~
do produtos alimentlcios em meio a
mundices e tendo um Mercado Munici -
pal que chega a ser indecente?

Mercado Muni~ipal: prova maior da~11
falta de visao administrativa dos Ii
nossos ultimos administradores

CADE O OLTIMO TANGO EM PARIS?
O Cine Brasil vem usando uma tá-

tica já a muito batida por nossos ül
timos politicos. A tática das PROME~
SAS.

Há alguns dias atrás foi anuncia
do o filme BLACK EMANUELLE e logo a
seguir O OLTIMO TANGO EM PARIS.

Queremos lembrar ao proprietãrio
ou arrendatário (sei lã) do Cine Bra
sil que o Sr. não e polltico não. 17
Pra que essa agora de enganar o povo?
Estamos chhhhhheeeeeeeiiiiiooooosss.



RACIOCTNIO A MARTELADAS
Livre Pensei,

Livre Pensar,
Livre Pensador.

Verdade seja dita: 110 nosso pais só irã avante depois da desburrifica-
ção do pov o ? , Saibam, portanto, meus ,ilustres asnos que desburrificar é o 1/
mesmo que desasnar, fazer que deixe de ser burro.

******************************
Carnalisca, Odaval, Carnavalesca, Odalasca.

Sua Majestade, Rei Momo, decretou que este ano, como nos anteriores,
16, o bloco dos sujos comandará o carnafufu durante os 365 dias.

Chega de decreto, chega de rei, momo ou n ão , jâ e hora do povo sam-
bar ao seu modo, sem ter que acompanhar a cadência do velho e ultrapassadol
samba.

******************************
Dividimo-nos orgulhosamente em 60% de analfabetos, 40% de ignoran -

tes, e o resto de dirigentes.
Millôr Fernandes

******************************
Oh, Musa dos meus carnavais: Tão perfumada, lançando seus odores Ii

pra todos os lados, pra todas as cabeças. Roubaram-na de mim alegando ser I
voce uma companheira proibida. Sexólogos imbecis, quisera vocês tê-la comol
sua, cheirâ-la e amâ-la, depois usar o lenço para enxugar as lâgrimas da fa
lência. Incrivel como podem eles pensarem tão mal de você, que faz meu cor~
ção bater descompassado, que dâ o compasso do meu passo, acabando com o meu
cansaço.

Nada nao minha Musa, um dia sentarei na arquibancada e em pleno de~
file de sete de setembro vaiarei as escolas de samba que desfilam com a Ii
mesma alegoria todos os anos.

******************************
A BANDA E O TRIO ELETRICO

(Autor: Um Chico Buarque qualquer)

Estava ã toa na aven4da,
O meu rival me chamou
Pra ver a banda tocar
Musiéas de carnaval e amor

Eu meio serio demonstrei meu descaso
E busquei nas vizinhanças
Encontrar minha desforra, e encontrei
Um carro lindo, todo eletrificado,
Que desfez do meu rival

Mas para meu desencanto
O que era doce acabou,
Foram três horas de" trio
Que nada eletrificou.



Esta coisinha tão meiga
Tão útil aos namorados
Um dia o homem chega
Tão bravo e desalmado
Sem distinção d~ classe
Os menos cultos e os mais educados
'Faz uso a sua maneira e deixa-a depetalada. X.x.X.X.X.x.x.x.X.x.x.X.X.X.X.X.x.x.x.

MOVELARIA BRASIL - MOVEIS EM GERAL
DE JOSE RAIMUNDO CARVALHO

Sistema Audio-Visual DIDIER.
Salas com Ar acondicionado e equipadas com

aparelhagem técnica própria para o uso
do sistema.

TITUT

JUVENTUDE DESPROVIDA
(Paulo)

A rosa e o simbolo
Da meiguice e formosura
Traz nas suas pétalas delicadas
Um quê de perfume e gostosura.

Representa amor puro
Quando é feita de carinhos
Transpõe os coraçóes, dos namoradinhos
Quebra silêncio, fala alto!
Livre qual passarinho.

Vir ao mundo e um privilegio
Sobreviver é um heroismo
Crescer é uma fortaleza
Mas, pra que tudo isso?
Se depois de ser útil e jogada ao lixo.

Toda abelha que pousa
Lhe deixa uma ferida
Retira o que precisa
Que e o doce da vida
Deixando a marca cruel
De uma sociedade maldita.

Simão Dias, 29/02/79.
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LANCHONETE E SORVETERIA DO

L U L U
AO AR LIVRE, COM SOM

Praça Barão de Santa Rosa
Simão Dias - Se

X.X.A.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.

SÃO J O Ã O
PARA CONSTRUÇOES

C A S A
TUDO EM MATERIAL

DE
ARIVALDO CHAGAS SILVA
Rua: Marechal Pereira Lob ç , 105.
Telefone - 344

Simão Dias - Se
X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.XJX.

F R I G O - FRfu~GO UNIÃO
AVES ABATIDAS NA HORA
Rua:Antonio Alexandrino. 563
Telefone: 230

Simão Dias - Se

Av. Coronel Loida, 244 - Simão Dias:
.X.X.X.X.X.X.X.X.X.XX.X.X.X.X.X.X.X~
FARMACIA FONTES - DROGARIA RIBEIRO
Rua: Dr. Joviniano Carvalho, 291 e 308
Telefone - 328 - Simão Dias - Se
.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X
FATI~~ BOUTIQUE - CONFECCOES EM GERAL
Praça José Barreto, 101 FONE - 306

Simão Dias - Se

-CURSOS DE INGLÊS E ILEMIO


